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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA:
Programa PÓS-GRADUAÇÃO EM AGRONOMIA (FITOTECNIA) 
2. TIPO DE COMPONENTE:
Atividade (   )  Disciplina (X)  Módulo (   ) 
3. NÍVEL:

 Mestrado (X)  Doutorado (X) 
4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE:
Nome anterior: --- 

Nome sugerido: MODELOS MATEMÁTICOS APLICADOS À FITOTECNIA 
Código: ACP- 
Carga Horária Prática: 16h 
Carga Horária Teórica: 32h 
Nº de Créditos: 03 

Optativa: Sim (X)    Não (  ) 

Obrigatória: Sim (  )    Não (X) 

Área de Concentração: Fitotecnia
5. DOCENTE RESPONSÁVEL:

Prof. José Wagner da Silva Melo 

6. JUSTIFICATIVA:

A parte final de todo e qualquer processo de pesquisa é a apresentação dos resultados. 
Assim, a disciplina Modelos Matemáticos Aplicados à Fitotecnia objetiva familiarizar o 
estudante inserido na área da Fitotecnia com a aplicação de modelos matemáticos 
usualmente adotados para a análise de testes específicos com plantas, insetos (ácaros) 
e/ou patógenos para melhor apresentação, interpretação e conclusão de resultados de 
experimentos. 

7. OBJETIVOS: 

Capacitar os alunos na escolha, emprego e interpretação de modelos estatísticos 
específicos utilizados em experimentos na área de Fitotencia.  
8. EMENTA:
Apresentação de softwares; teste t; ANOVA e suas variações (Blocos, fatoriais e medidas 
repetidas no tempo); testes não paramétricos (Wilcoxon e KruskalWallis); Teste de 
frequência (qui-quadrado); correlações, regressões lineares e multivariada; Probit; Indices 
de diversidade; Modelos de máxima entropia. 

9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO:
- Apresentação da disciplina e instalação dos softwares utilizado na disciplina (SAS, Polo-
PC, SigmaPlot e Maxent);



- Comandos básicos do SAS e Revisão estatística descritiva;
- Teste t e suas variações (1 média, 2 médias, para dados normalmente distribuídos ou
não);
- ANOVA, pressupostos, transformações e testes de separação de médias (LSD, Duncan,
Student-Newman-Kewls, Tukey e Scheffé);
- Desenhos experimentais (Blocos, Fatoriais e medidas repetidas no tempo);
- Teste de separação de médias não paramétricos;
- Teste de frequência (Qui-quadrado ou G-test);
- Correlações, Regressões polinomiais e comparações de regressões;
- Regressões multivariadas (stepwise);
- Comandos básicos do Polo-PC; Teste de Probit (toxicidade, Cls, Dls, Tls e Razões de
resistência);
- Medidas de diversidade, riqueza, abundância entre habitats
- Comandos básicos do MAXENT; Modelagem de probabilidade de estabelecimento
(Maximum Entropy Modeling);
- Confecção de gráficos de alta qualidade utilizando o SigmaPlot;

10. FORMA DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA:
Os alunos serão avaliados através de pelo menos uma prova discursiva, da frequência e 
através de relatórios práticos desenvolvidos ao longo da disciplina. 
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